
SOUZA, L,A; SILVA, L, R, M. A evolução da Gerência de Memória em Sistemas Operacionais: da 
memória física à virtualização.  Environmental Science & Technology Innovation, Bauru, v. 3, n.1, p. 
06-10, novembro 2024.

6

A evolução da Gerência de Memória em Sistemas Operacionais: da memória física à 
virtualização

The evolution of Memory Management in Operating Systems: from physical memory 
to virtualization

Larissa Alves de Souza1, Luiz Ricardo Mantovani da Silva¹

¹ Universidade Sagrado Coração de Jesus – UNISAGRADO, Bauru/SP.

*Autor para correspondência, E-mail: larissa.alvesdesouza@outlook.com (autor principal)

 

RESUMO

Este artigo aborda a evolução do gerenciamento de memória em sistemas operacionais, 

desde os sistemas de alocação de memória contígua até a implementação da memória virtual. 

Através de uma análise detalhada, discutimos a importância do gerenciamento eficaz da me-

mória para o desempenho otimizado de um sistema computacional. Ao longo do tempo, houve 

avanços consideráveis nos sistemas operacionais, com um foco significativo no aprimoramento 

do gerenciamento de memória. Neste segmento, apresentamos os fundamentos dos sistemas 

operacionais e realçamos a importância do gerenciamento de memória na atualidade. Os sis-

temas operacionais constituem conjuntos de programas que orquestram os recursos de um 

dispositivo, como um computador, desempenhando um papel vital na gestão de processadores, 

armazenamento, dispositivos de entrada e saída, além de dados e periféricos. No passado, os 

sistemas utilizavam alocadores de memória contígua, nos quais toda a memória era atribuída a 

um único programa. Com a evolução, a multiprogramação permitiu a execução simultânea de vá-

rios processos, introduzindo conceitos como partições de memória. Posteriormente, surgiram 

abordagens como a segmentação e a paginação de memória, sendo que a segmentação emprega 

blocos de tamanhos variados e utiliza registradores para gerenciar a parcela de memória usada 

por um processo em execução. A memória é fundamental para armazenar dados, independen-

temente de serem temporários ou permanentes. Esses dados desempenham um papel crítico 

no funcionamento eficiente dos recursos de cada dispositivo. A qualidade do gerenciamento de 

memória impacta diretamente no desempenho e na capacidade de armazenamento de informa-

ções em cada dispositivo.

Palavras-chave: Gerenciamento de memória, sistemas operacionais, alocação contígua, 

memória virtual, segmentação, paginação, multiprogramação, desempenho computacional.
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ABSTRACT

This paper explores the various technologies and processes used in the drageeing of chocolate, 

focusing on innovations in coating techniques and quality control. Drageeing is a complex process in-

volving the application of layers of chocolate or sugar onto confectionery centers to create uniform and 

appealing products. Advances in machinery and automation have significantly improved production 

efficiency, leading to more precise control over parameters such as layer thickness and surface smooth-

ness. The study also addresses challenges in maintaining product consistency and optimizing resource 

utilization. This work contributes to the understanding of modern drageeing processes, providing insi-

ghts into the current trends and technological advancements in the chocolate confectionery industry.

Keywords: Chocolate drageeing, confectionery coating, drageeing technologies, food processing, 

candy manufacturing, quality control, food engineering, coating techniques, chocolate innovation.

1. INTRODUÇÃO

Os sistemas operacionais evoluíram significativamente ao longo dos anos, especialmente 

no que diz respeito ao gerenciamento de memória (MAZIERO, 2020). Esta seção introduz o lei-

tor ao conceito de sistemas operacionais e destaca a relevância do gerenciamento de memória 

no contexto atual (BARRETO, J.). Sistemas operacionais são conjuntos de programas que coor-

denam os recursos de um dispositivo, como um computador (COUTINHO, 2010). Eles desem-

penham um papel crucial na administração de processadores, armazenamento, dispositivos de 

entrada e saída, bem como dados e periféricos (GONÇALVES, A. et al, 2007). Um bom sistema 

operacional, compatível com o hardware, é essencial para o funcionamento harmonioso do dis-

positivo (SANTINO, R., 2020). Este artigo tem como objetivo esclarecer o processo de gerencia-

mento de memória e destacar sua importância, pois entender os princípios do gerenciamento 

de memória é crucial para garantir o desempenho e a estabilidade dos sistemas computacionais 

(LAUX JR, L., 2017).

2. REVISÃO DE LITERATURA

Historicamente, diversos estudos têm abordado a evolução do gerenciamento de memória. 

Maziero (2020) nos trouxe conceitos importantes sobre sistemas operacionais, Smith (1990) 

discutiu os primeiros sistemas de alocação contígua, enquanto Johnson (2000), enquanto John-

son (2000) explorou as vantagens da segmentação e paginação. Já Coletta (2003) falou sobre 

multiprogramação e memória virtual. Esses autores citados trouxeram diversos conceitos im-

portantes que serão explorados no decorrer deste artigo.
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3. METODOLOGIA

Para a realização desta revisão sistemática da literatura, adotamos a seguinte metodologia:

1. Definição de Critérios de Busca: Foram definidas palavras-chave relacionadas ao tema “ge-

rência de memória em sistemas operacionais”, como “memória virtual”, “paginação”, “segmenta-

ção”, entre outras.

2. Seleção de Bases de Dados: As pesquisas foram realizadas em bases de dados reconhecidas, 

como IEEE Xplore, Google Scholar e Scopus.

3. Critérios de Inclusão e Exclusão: Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, em 

inglês e português, que abordassem diretamente o tema. Excluímos trabalhos que não eram di-

retamente relacionados ou que não possuíam revisão por pares.

4. Análise dos Dados: Os artigos selecionados foram analisados quanto à relevância, metodolo-

gia, resultados e conclusões. Esta análise nos permitiu identificar tendências, lacunas e consen-

sos na literatura.

4. EVOLUÇÃO DA GERÊNCIA DE MEMÓRIA 

Nos computadores mais antigos, era utilizado um sistema de alocação de memória contígua, 

um sistema bastante simples, porém muito limitado (SMITH, J., 1990). Ele consistia em todo o 

espaço da memória ser destinado a apenas um programa. A multiprogramação fez com que os 

computadores fossem capazes de executar vários processos de uma vez (COLETTA, A., 2003), 

a partir disso também surgiram os conceitos de partições de memória. Após isso, surgiram a 

segmentação e a paginação de memória (JOHNSON, L., 2000). A segmentação faz o uso de blo-

cos de tamanhos variados e, por intermédio dos registradores, faz a retirada de uma parcela 

da memória que estiver sendo utilizada no processo a ser executado no momento. Enquanto 

a paginação utiliza blocos de mesmo tamanho, o que possibilita que os sistemas operacionais 

façam a atribuição da memória de formas mais eficientes (DARÚ, C., 2018). A paginação foi uma 

melhoria expressiva no gerenciamento de memória, pois conseguiu conter um pouco a fragmen-

tação e ainda melhorou o compartilhamento de memória. Com o passar do tempo, os programas 

passaram a exigir mais memória do que o computador podia oferecer fisicamente, então, a ideia 

de memória virtual passou a ser explorada (LAUX JR, L., 2017). A memória virtual viabiliza que 

o usuário faça o uso de programas mais pesados, pois os processos não estarão ocupando toda 

a memória principal.
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5. IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DE MEMÓRIA 

A memória é responsável pelo armazenamento de dados, seja de forma temporária ou per-

manente (HOSTMÍDIA). Esses dados são cruciais para garantir que os recursos de cada disposi-

tivo funcionem eficientemente (GONÇALVES, A. et al, 2007). O desempenho e a capacidade de 

armazenamento de informações de cada dispositivo são diretamente afetados pela qualidade 

do gerenciamento de memória (MAZIERO, C., 2020). Toda a informação que o processador ne-

cessita está armazenada na memória (ALEARDO, A.). Esses dados são processados e seus resul-

tados são armazenados novamente na memória. Portanto, uma gestão de memória adequada é 

essencial (COUTINHO, B., 2010).

6. CASOS DE USO E EXEMPLOS

Por exemplo, no sistema operacional Windows 95, que possuía 4 MB de memória RAM e 

50-55 MB de espaço em disco, o gerenciamento de memória era feito através de memória es-

tendida, onde o sistema operacional aproveitava a capacidade de processadores 80386 e poste-

riores para acessar memória estendida (SANTINO, R., 2020). O Windows 95 também foi muito 

importante por introduzir a memória virtual, já que permitia que os programas utilizassem mais 

memória do que o disponível na memória física (RAM) (LAUX JR, L., 2017). 

Dentro da administração da memória física no sistema Linux, existem dois responsáveis. 

Um deles é o encarregado de gerenciar a memória física no kernel, e é chamado de alocador de 

páginas. O outro é responsável pela atribuição de blocos de comprimento variável, e é conheci-

do como kmalloc (GONÇALVES, A. et al, 2007). Já na memória virtual, o Linux gera páginas de 

memória virtual conforme necessário e controla como essas páginas são carregadas do disco ou 

descarregadas de volta para o disco, de acordo com a demanda (GONÇALVES, A. et al, 2007). No 

sistema Linux, o responsável pelo gerenciamento da memória virtual tem duas visões diferentes 

do espaço de endereço de um processo: ele o enxerga como um conjunto de regiões distintas e 

como um conjunto de páginas (GONÇALVES, A. et al, 2007).

7. CONCLUSÃO

Com base na análise apresentada, fica evidente que a evolução do gerenciamento de me-

mória tem desempenhado um papel crucial na otimização do desempenho dos sistemas ope-

racionais. O gerenciamento de memória é um componente vital dos sistemas operacionais 

modernos e desempenha um papel crucial na estabilidade e no desempenho de dispositivos 

computacionais. Portanto, compreender os princípios subjacentes ao gerenciamento de memó-

ria é fundamental para garantir o funcionamento eficiente e confiável desses sistemas
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